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1. SUMÁRIO 

 

O presente relatório apresenta o balanço da implementação das actividades planificadas em 

2017, nomeadamente a execução das actividades, a execução orçamental, os desafios e as 

recomendações para a contínua melhoria do desempenho do projecto. 

O plano anual de actividades 2017 do projecto foi orçado em sete milhões trezentos e onze 

mil quatrocentos sessenta e três dólares americanos e setenta e sete cêntimos (US$ 7 311 

463,77), aprovado pelo financiador durante a missão de supervisão do projecto realizada em 

Abril de 2016.  

 

Em 2017 destaca-se a conclusão da elaboração pelo governo da Política do Mar e sua 

estratégia de implementação, a conclusão da revisão de meio-termo do Plano Director das 

Pescas, e do Plano Director sobre Estatísticas das Pescas, levantamento de dados da pesca 

artesanal na província de Maputo para testagem do sistema artifish no âmbito de projecto-

piloto SNAPA, conclusão do relatório de inquérito de bem-estar das comunidades de 

pescadores da pesca artesanal nas províncias do projecto e elaboração do respectivo relatório, 

realização de duas missões de patrulhas da pesca artesanal nas províncias de Nampula, 

Sofala, Zambézia e Maputo, e participação em patrulhas conjuntas na ZEE, elaboração e 

divulgação do relatório de avaliação anual de stock de camarão de superfície nas províncias 

do banco de Sofala, realização de seis embarques para amostragem a bordo de crustáceos de 

profundidade, realização da avaliação do recurso de camarão de superfície no Banco de 

Sofala. 

 

Outras actividades de relevo realizadas são a capacitação do pessoal e a melhoria dos 

procedimentos de gestão do projecto, sendo que em 2017 foram mobilizados dois especialista 

para a unidade de coordenação, um na área de procurement e outra na área de finanças, e 

deste modo contribuído para uma maior 

capacidade de implementação do projecto. 

 

Os resultados do exercício 2017 indicam 

que, relativamente às actividades 

concluídas, o projecto atingiu uma 

execução física de 41.42% em relação ao 

planificado. Entretanto, incluindo as 

actividades iniciadas em 2017 e transitadas 

para o ano seguinte a realização sobe para 

cerca de 72.85% em relação ao planificado. 
 

Gráfico 1 – Evolução da Execução Financeira 

 

Em relação ao orçamento 2017 a respectiva execução atingiu o valor de dois milhões 

quatrocentos e noventa e um mil e quatrocentos noventa e dois dólares americanos e noventa 

e três cêntimos ($2,491,492.9), o conrespondente a cerca de 33.89% do previsto. 

Comparando a execução de 2017 e a referente ao ano anterior (US $1,687,416.63) o 

crescimento foi em cerca de 47.65%, continuando aquém da expectativa, pese embora a boa 

evolução.  

Relativamente ao valor global do projecto, até Dezembro de 2017 foram executados cerca de 

11.48% do orçamento do acordo de crédito, tal como ilustra o Gráfico 1 – Evolução da 

Execução Financeira 

Avaliando os contratos celebrados, até Dezembro de 2017 apresenta-se comprometido cerca 

de dois milhões duzentos oitenta e sete mil quinhentos setenta e cinco dólares americanos 

(US $2,287,575), constituindo um crescimento em relação ao valor comprometido em igual 

período de ano anterior (Dezembro de 2016) o qual estava na ordem de quinhentos setenta e 

um mil e quarenta dólares americanos e quarenta e oito cêntimos ($571,040.48). 



 

 

Em relação a metas dos indicadores de desempenho do projecto, previstos até 2017, o 

progresso é satisfatório, entretanto constata-se que: 

1) Os planos de gestão das pescarias prioritárias de camarão de superfície e peixe linha 

exigirão uma estratégia focalizada em relação ao controlo do esforço de pesca, 

inspecções em porto das embarcações e licenciamaneto das artes de pesca para que 

até 2019 pelo menos um plano de gestão alcance as metas preconizadas; 

2) Houve uma redução dos CCPs que alcançaram pelo menos duas das quatro metas de 

desempenho, em cerca de 39%, devido especialmente a falta da realização das 

reuniões de co-gestão ao nível distrital, fraco e/ou ausência de registo das 

embarcações e licenciamento de artes de pesca artesanal; 

3) As actividades relativas aos PCRs em 2017 apresentam a maior contibuição no 

indicador de resultados intermédios sobre beneficiários directos do projecto em cerca 

de 86.5%. 

4) Houve um desempenho além da média do indicador intermédio de resultado sobre 

políticas chaves ou instrumentos legais para gestão das pescas, sendo que em 2017 

realizou duas metas, nomeadamente a aprovação do Plano Director de Pescas 

actualizado, e a aprovação e lançamento da Política do Mar e sua estratégia de 

implementação; 

5) As actividades para cumprimento do indicador intermédio de resultados sobre o 

painel económico das pescarias estiveram condicionadas a aprovação do Plano 

Director de Estatística das Pescarias, requerendo uma intensificação de esforço para 

que a respectiva meta seja atingida em 2018. 

 

 

Finalmente, em 2017 o financiador do projecto realizou duas missões de supervisão ao 

projecto, tendo melhorado a sua classificação, de moderadamente insatisfatório para 

moderadamente satisfatório.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

2. O PROJECTO 

 

2.1 Motivação 

 

Em Moçambique a contribuição do sector das pescas para o PIB ainda é relativamente baixa 

(2%), entretanto a contribuição social é considerável, nomeadamente para a segurança 

alimentar, para balança de pagamentos e receitas públicas, o emprego e a equidade de género. 

Aproximadamente 850 mil famílias, ou seja, cerca de 20% da população, depende da pesca 

para parte da sua renda e um maior número depende da pesca para a sua subsistência e 

segurança alimentar.  

 

O pescado é componente-chave da cesta básica de Moçambique (27% de proteína) e a oferta 

interna não está a satisfazer a procura. As mulheres compõem quase metade da força de 

trabalho e estão principalmente envolvidas na recolha de bivalves, no processamento pós-

captura e na comercialização. 

O sector das pescas poderia ter contribuições adicionais significativas para o crescimento 

inclusivo, para a segurança alimentar e para o emprego. A aquacultura continua a ser uma 

indústria nascente na qual o Plano Director das Pescas (PDP II 2010-2019) atribuiu metas 

ambiciosas.  

 

Há um interesse crescente no aumento de pequenas e médias empresas (PME) de pesca 

“semi-industrial” para pargo, atum, peixe-serra e outras espécies de alto valor. A gestão das 

pescarias de camarão tem sido débil o que, combinado com o aumento dos preços dos 

combustíveis e com a redução da procura de camarão de alto valor, determinou uma 

significante diminuição das capturas nos últimos anos. O número de pescadores artesanais 

envolvidos duplicou o que representa um aumento na utilização dos recursos haliêuticos, por 

parte das comunidades, que poderá dar lugar a uma eventual sobreexploração da pesca. 

Surtos de doenças assolaram a indústria da aquacultura de camarão contribuindo para o fraco 

crescimento desta cultura. 

 

Por outro lado, a Comissão das Pescas dos países do Sudoeste do Oceano Indico (SWIOFC1) 

tem reconhecido a importante contribuição da pesca marítima para alcançar os objectivos 

nacionais e regionais de redução da pobreza, segurança alimentar, crescimento económico, 

equilíbrio da balança de pagamentos, sendo que repetidamente têm procurado uma 

colaboração regional no sector das pescas. 

Foi neste contexto que a SWIOFC e o Banco Mundial decidiram implementar o projecto 

Programa SWIOFish1 de modo a contribuir para o alcance das seguintes metas da região da 

SWIOFC: (a) Redução da degradação dos mananciais dos recursos pesqueiros; (b) Aumento 

do PIB ligado à pesca nos países participantes; e (c) Aumento do valor acrescentado das 

actividades relacionadas com a pesca com benefícios para as famílias. 

 

                                                 
1
 São Membros da SWIOFC a África do Sul, as Comores, a França (Reunião), o Kenya, Madagáscar, a Somália, 

as 

Maldivas, as Maurícias, Moçambique, as Seychelles, a Tanzânia e o Yemen.  



2.2 Objectivos 

 

O Projecto SWIOFish1 para Moçambique (SWIOFish1-MZ) tem como objectivo melhorar a 

eficácia na gestão de pescarias prioritárias seleccionadas, aos níveis regional, nacional e 

comunitário, nomeadamente:  

1) Gerar receitas públicas e aumentar a incorporação local na cadeia de valor do Atum,  

2) Aumentar os benefícios económicos das pescarias de Camarão e outros crustáceos 

de águas profundas; e 

3) Gerar volumes de produção para a segurança alimentar e a subsistência rural a partir 

dos pequenos pelágicos e peixes demersais ósseos na zona costeira.  

 

Outros objectivos do projecto são a capacitação e desenvolvimento da indústria de 

aquacultura, desenvolvimento de instrumentos de política, fortalecimento do género, 

formação dos recursos humanos, dos intervenientes e beneficiários, estudos para melhoria da 

capacidade de análise e implementação de políticas, fortalecimento dos mecanismos de co-

gestão e da gestão empresarial das pescarias. 

 

2.3 Resultados Esperados e Orçamento do Projecto 

O Projecto espera atingir os resultados conforme a tabela 1 à seguir, apresentando um 

orçamento de 37 milhões de dólares americanos alocados directamente para Moçambique, 

para implementação durante um período de seis anos. 

 

Tabela 1 – Resultados esperados e orçamento do Projecto  

Nr Resultados esperados IDA 

(106 U$D) 

GEF 

(106 U$D) 

Total  

(106 U$D) 

1 Reforço da colaboração regional  

 

Fundos Regionais 

1.1 Melhoria da capacidade de gestão das 

pescarias e dos desafios das pescas 

1.2 Colaboração e coordenação regional 

sustentável 

2 Governação Económica das Pescarias 16.2 7.0 23.2 

2.1 Melhor conhecimento e gestão das 

pescarias prioritárias 

12.8 5.5 18.3 

2.2 Melhorar o desempenho das instituições e 

dos das infra-estruturas públicas 

3.2 1.4 3.6 

2.3 Sensibilização comunicação e informação 0.2 0.1 0.3 

3 Aumento dos benefícios económicos 

resultantes das pescarias prioritárias 

12.5 - 12.5 

3.1 Melhoria do ambiente de negócios e de 

investimentos 

2.9 - 2.9 

3.2 Ampliação das oportunidades de acesso das 

pescarias prioritárias e do valor 

acrescentado 

7.3 - 7.3 

3.3 Planificação e investimento em infra-

estruturas estratégicas 

2.3 - 2.3 

4 Coordenação e Gestão do Projecto 1.3 - 1.3 

 Total Orçamento 30.0 7.0 37.0 

     



 

 

2.4 Área de projecto e estrutura de implementação 

 

O Projecto é implementado nas províncias do Banco de Sofala (Sofala, Zambézia e 

Nampula), e contempla as seguintes pescarias prioritárias: camarão, demersais de linha, 

pequenos pelágicos, pescarias de gamba, crustáceos de profundidade e atum, e a estudos 

iniciais sobre a aquacultura . 

 

O Projecto SWIOFish1 é gerido pela IOC/COI em colaboração com as Comores, 

Moçambique e a Tanzânia e com uma componente destinada ao estreitamento da cooperação 

entre todos os países SWIOFC. 

 

Em Moçambique o Projecto SWIOFish1-MZ é implementado pelo Ministério do Mar, Águas 

Interiores e Pescas, aonde está estabelecida uma unidade de coordenação, e respectivas 

agências de implementação constituída pelas instituições abaixo, com responsabilidade para 

implementação das seguintes actividades:  

o DNOP - fiscalização da pesca,  

o DEPI – gestão económica, sistemas estatísticos, estudos e infra-estruturas portuárias;  

o ADNAP – planos de gestão, colaboração regional/atum;  

o IDEPA – apoio à gestão das pescarias artesanais, e apoio técnico ao desenvolvimento 

da aquacultura costeira e biossegurança;  

o IIP – geração do conhecimento, saúde dos ecossistemas marinhos, colaboração 

regional;  

o INIP– biossegurança dos produtos da pesca e da aquacultura; 

o FFP – serviços financeiros. 

o INIP – Instituto Nacional de Inspecção do Pescado 

o DIPOL – Direcção Nacional de Politicas Marítima e Pesqueira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. EVOLUÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DAS ACTIVIDADES  

 

3.1 Actividades realizadas 

 

3.1.1 Componente 2 – Melhoria da governação das pescarias prioritárias 

3.1.1.1 Sub-componente 2.1.0 - Quadro de Políticas Sectoriais 

Em relação as acções no âmbito do quadro de políticas sectoriais foi concluída a elaboração e 

aprovado pelo governo a Política do Mar (2.1.5) e a revisão de meio-termo do Plano Director 

das Pescas (2.1.1). Iniciou a avaliação do PESPA (2.1.3) e contratado o respetivo Consultor 

(2.1.4), prevendo-se o início dos serviços em 2018. 

Foi revista a lei do Mar (2.1.6), e elaborados os termos de referência para contratação do 

consultor para revisão da lei que cria os Tribunais Marítimos e formação de magistrados para 

operacionalização dos respetivos tribunais. Neste âmbito a equipa técnica multisectoria de 

responsável pela assistência na implementaçã da actividade realizou duas visitas, uma em 

Brasil e outra em Portugal, para reolha de experiência no âmbito do direito comparado.  

 
3.1.1.2 Sub-componente 2.2.0 - Sistema de Informação das Pescas 

 

Em relação as atividades referentes ao sistema de informação das pescas, em 2017 foi 

concluída a revisão do Plano Director sobre Estatísticas das Pescas e submetida à aprecição e 

aprovação da Direcção do Ministério (2.2.1),  elaborados termos de referência para 

contratação de consultor para criação dos modelos para avaliar a contribuição da pesca 

industrial, semi-industrial e de aquacultura no PIB (2.2.2), elaborados termos de referência 

para a concepção e desenvolvimento de um sistema de informação pesqueira integrada do 

MIMAIP incluíndo o painel económico  (2.2.3), contratado consultor externo para assistência 

na implementação das atividades coducentes a operacionalização do painel de informação das 

pescarias prioritárias ( 2.2.4). elaborados relatórios de bem-estar das comunidades de 

pescadores da pesca artesanal das províncias de Nampula, Zambézia e Sofala (2.2.7). 

 

Foram ainda elaborados termos de referência para contratação de provedor de serviços para 

formação de análise de lucratividade – estudos económicos (2.2.8), e desenho e 

implementação do sistema de informação pesqueira (2.2.10),  realizado o levantamento de 

dados da pesca artesanal na província de Maputo para testagem do sistema Artifish no âmbito 

de projecto-piloto SNAPA (2.2.12), contratado o provedor de serviços para formação dos 

gestores do processo de  amostragem e implementação do Plano Director de Estatística das 

Pescas (2.2.15), realizado workshop, compilados resultados e elaborado relatório sobre dados 

biológicos do SNAPA (2.2.18). 

 

 
3.1.1.3 Sub Componente 2.3.0 -Fortalecimento do planeamento da gestão - nível nacional 

No âmbito das actividades do projeto para o fortalecimento do planeamento da gestão a nível 

nacional foi realizado mapeamento na província de Sofala (distritos de Muanza, Beira e Búzi) 

e aprovado relatório de mapeamento da província de Nampula (2.3.1), formados seis (6) 

técnicos na área de ordenamento territorial e marítimo no âmbito da formação de pessoal para 

zoneamento de locais de pesca (2.3.3), formação de dez (10) técnicos das províncias de 

Nampula, Sofala e Zambézia no âmbito da capacitação dos beneficiaários em zoneamento da 

área de gestão de pesca no banco de Sofala (2.3.4).  

Relativamente a implementação dos planos de desenvolvimento estratégico para as pescarias 

prioritárias seleccionadas (2.3.5) foram realizados seminários de divulgação dos planos de 

gestão de camarão de superfície e peixe linha, e capacitados armadores e membros dos 

SDAEs nas províncias da Zambézia e Sofala abrangendo cerca de cento e vinte e seis (126) 

beneficiários, capacitados dois (2) técnicos em certificação da legalidade das capturas, e 



participação de dois (2) técnicos para troca de experiência com Maldivas no âmbito da 

internalização da pescaria de Atum. 

 
3.1.1.4 Sub-Componente 2.4.0 -Fortalecimento da Co-gestão das pescarias nível local 

 

Para o fortalecimetno da co-gestao das pescarias prioritárias a nível local durante o exercício 

2017 foi realizado o estudo de sustentabilidade para financiamento de CCP´s e elaborado o 

respetivo relatório (2.4.1), capacitados membros de CCP´s na província de Nampula em 

matéria de gestão de recursos e preservação do ecossistema marinho, em preparação da 

implementação da disseminação, promoção e operacionalização dos CCP´s(2.4.2), elaborada 

proposta de modelo de acordo de co-gestão entre as autoridades e os CCPs (2.4.3), realizado 

treinamento dos agentes de fiscalização para o fortalecimento da capacidade de co-gestão da 

pesca artesanal e fiscalização do banco de Sofala (2.4.4), selecionado fornecedor de 

equipamentos informáticos (2.4.7), aquisição de mobiliário de escritório para as agências de 

implementação (2.4.6), aquisição de quinze (15) motorizadas e sistema de viedo conferência 

para as províncias de banco de Sofala,  e  computadores e equipamentos de GPS (2.4.8, 2.4.9 

e 2.4.10)  

 

 
3.1.1.5    Sub-componente 2.5.0 - Fortalecimento da capacidade de racionalização da MCS para 

as pescarias prioritárias 

 

Relativamente a esta subcomponente procedeu-se a contratação do provedor de serviços para 

formação em língua inglesa no âmbito da formação em todas as línguas de trabalho e 

certificação com normas regionais e internacionais ao pessoal e equipa nacional no terreno 

(2.5.1), tendo em 2017 capacitados cerca de cento e sete técnicos (incluindo 12 fiscais de 

pesca) das províncias de Sofala, Maputo, Nampula e Zambézia, dos quais quarenta e sete 

foram mulheres. Participação de cinco técnicos em patrulha marítima e três na reunião de 

PRSP no âmbito da coordenação regional e sub-regional contribuindo nas patrulhas regionais 

de MCS (2.5.2), estabelecido o sistema VMS e comunicação/Internet e-PSM(2.5.9), 

aquisiçào de equipamento de campo para agentes de fiscalização (máquinas fotográficas, 

binóculos e kits de apoio), e realizadas duas missões de patrulhas da pesca artesanal em cada 

uma das províncias de Nampula, Sofala, Zambézia e Maputo; realizada capacitação de 

SDAE’s na província de Sofala no âmbito da capacitação dos SDAE’s e CCPs para assegurar 

a gestão conjunta dos Comités Distritais de Co-gestão (2.5.3). Estas acções de patrulha para 

fiscalização da pesca artesanal nas províncias de Nampula, Zambézia e Sofala resultaram na 

apreensão destruição de cerca de dois mil e setenta (2070) artes de pesca, das cinco mil e 

trinta (5030) inspeccionadas, constituindo cerca de 40% de infracções graves devido ao usos 

indevido das artes de pesca. Ainda em 2017, as patrulhas permitiram a fiscalização da 

destruição do mangal, e em Sofala foram apreendidos cerca de 6.444 estacas e 1.800 troncos  

extraídos ilegalmente a partir do mangal no banco de Sofala. 

 

Igualmente foi lançado concurso para contratação de consultor para elaboração da estratégia 

de MCS para as pescarias prioritárias (2.5.4) e para assistência técnica às atividades de MCS 

(2.5.7).  

 

 

 

 
3.1.1.6 Sub-componente 2.6.0 - Fortalecimento da Investigação 

 

Em relação a esta subcomponente foram realizados quatros embarques de avaliação de 

camarão de superfície, sendo dois em Sofala e dois na Zambézia, elaborado relatório de 

avaliação anual de stock de camarão de superfície nas províncias do banco de Sofala, 

realizado embarque de técnicos para amostragem a bordo e supervisão a província de Sofala 



(2.6.1.1), realizadas seis embarques para amostragem a bordo de crustáceos de profundidade, 

e uma supervisão da pesca de camarão de profundidade na província da Zambézia (2.6.1.3) 

colecta de dados da biologia reprodutiva do tubarão na província da Zambézia (2.6.1.4), 

treinamento de pessoal e recolha de informação para identificação de áreas prioritárias do 

mangal na província da Zambézia, digitalização dos inquéritos aos distritos da província da 

Zambézia, análise e interpretação de dados e conclusão da elaboração do relatório sobre 

estado do mangal em Moçambique (2.6.1.5)  Realização do cruzeiro de avaliação de camarão 

de superfície no Banco de Sofala, elaboração/aprovação do respectivo relatório do estudo e 

respectiva divulgação (2.6.1.6). 

 

 
3.1.1.7 Sub-Componente 2.7 – Aquacultura 

 

Relativamente a aquacultura foi aberto o concurso para contratação de consultor para estudo 

de base de aquacultura (2.7.1), e capacitados três técnicos do INIP no Brasil no âmbito de 

zoneamento da aquacultura para doenças de notificação obrigatória (Biossegurança) 

 

 
3.1.1.8 Sub componente 2.8 - Capacitação do INIP como Autoridade competente de Pesca 

Industrial de ATUM  

 

Re-aberto concurso para contratação de consultor para estudo das necessidades do INIP  para 

reforço da capacidade de acreditação da exportação de atum (2.8.1), realizadas duas 

formações para nove técnicos dos Laboratórios de Inspecção do Pescado Maputo (3), Beira 

(3) e Quelimane (3)) no âmbito da manutênçao da acreditação dos laboratórios de inspecção 

do pescado, e realizada visitas de capacitação técnica dos técnicos de laboratório em Suiça e 

Estados Unidos de América (2.8.2).  

  

 

3.1.2 Componente 3 – Aumento dos benefícios económicos das pescarias prioritárias 

 
3.1.2.1 Sub-componente 3.1.0 - Planificação participativa 

 

No âmbito da planificação participativa foi lançado o concurso e avaliadas as propostas 

técnicas dos concorrentes para elaboração do plano director para infra-estruturas de apoio a 

pesca e aquacultura incluindo revisão das especificações dos locais de embarque (3.1.1), 

realizada a 1ª fase de levantamento de dados na província de Nampula no âmbito de 

mapeamento do acesso ao recurso para assegurar os direitos das comunidades pesqueiras 

(3.1.3), e concluído estudo e elaborado relatório sobre migração dos Pescadores Artesanais 

(3.1.2), sendo que província de Nampula evidencia a tendência para a redução das capturas 

por arte nas principais pescarias, e apresenta-se como local de partida dos pescadores, que 

migram para Zambézia e Sofala. Estas migrações de pescadores artesanais ocorrem a margem 

do sistema de administração das pescas e das medidas de gestão estabelecidas, e por 

conseguinte recomenda-se o estabelecimento de medidas específicas de fiscalização das artes 

de pesca, fixação de quotas de exploração e emissão de licenças de pesca com base na 

monitoria do stock do recurso alvo e fortalecimento da co-gestão. 

 

 
3.1.2.2 Sub-componente 3.2.0 - Desenvolvimento da Cadeia de Valor 

 

Contratado consultor para estudo sobre facilidade de acesso ao financiamento pelos 

pescadores artesanais (3.2.1), elaborados termos de referência e inicio de procurement para 

contratação de um consultor para rstudo da cadeia de valor da pesca artesanal (3.2.2), 

capacitados 20 técnicos, dos quais 5 mulheres, provenientes das províncias de Sofala, 



Zambézia e Nampula em técnicas de formação e apoio das comunidades em matérias de 

gestão de negócios (3.2.3), aprovação de termos de referência e lançado concurso de 

contratação dos provedores de serviços para assistência na promoção dos PCRs nas 

províncias de Nampula, Zambézia e Sofala (3.2.4). 

 
3.1.2.3 Subcomponente 3.3: Desenvolvimento Local  

 

Em relação ao desenvolvimento local foram identificados locais potenciais para implantação 

das infra-estruturas de mercados de pesca e obras associadas, casas de extensionaista e sedes 

de CCPs, elaborados termos de referência para contratação de consultor para revisão e 

actualização dos respectivos projectos executivos e fiscalização das obras (3.3.1). Os locais 

identificados foram a Comunidade de Cuassiane (mercado de peixe), Muculuvelane (mercado 

de peixe) na província de Nampula e Chibamacondo (casa de extensionista e mercado de 

peixe) na Cidade da Beira. 

 

Foi igualmente realizado levanatamento e selecção dos locais para implantação de 

desembarcadores, e elaborados respectivos termos de referencia para os estudos de 

viabilidade técnica, económica, ambiental e social, e elaboração dos respectivos projectos 

executivos (3.3.2). 

  

 

3.1.3 Componente 4 – Coordenação e gestão do projecto 

3.1.3.1 Capacitação institucional e treinamento de pessoal 

 

Neste âmbito foram contratados dois técnicos para reforço da unidade de coordenaão, 

nomeadamente, a gestora financeira (4.4.2) e o oficial de aquisições (4.2.3), foram realizadas 

três reuniões do Comité de Coordenação do projecto, sendo duas ordinárias e uma 

extraordinária (4.2.22), participação do MIMAIP numa conferência em Malta, e técnicos em 

Portugal no âmbito da aprendizagem através de troca de experiencia na rede sobre águas 

internacionais - IW:LEARN (4.2.20), capacitação dos pontos focais das agências 

implementadoras em matéria de monitoria e avaliação e em salvaguardas ambientais e sociais 

(4.2.19), participação de MIMAIP numa reunião do Comité Directivo Regional do Projecto. 

 
3.1.3.2 Capacitação 

 

Relativamente a capacitação, em 2017 tiveram formação cerca de seiscentos e noventa e 

cinco técnicos e beneficiários do projecto, dos quais cerca de 28.3% foram mulheres. 

  
 
3.1.3.3 Aquisições e Contratações 

Durante o exercício 2017 houve uma actualização do plano de procurement (PP) através da 

inserção de um número considerável de novos pacotes e revisão pontual de outros que já 

constavam do plano.   

 Agencia 

Promotora 

Área de formação Beneficiários 

H M Total 

 

 

1 

 

 

  UCP 

Finanças e contabilidade 7 14 21 

Procurement e gestão contratos 4 5 9 

Salvaguardas Ambientais 33 12 45 

Planificacao, monitoria e avaliação 58 40 98 

Outras formacoes sobre Pescas 87 57 144 

2 ADNAP Zoneamento da área de gestão do Banco de 

Sofala  

204 12 216 

3  DNOP Fortalecimento da co-gestão das CCP's 105 57 162 

  Total  498 197 695 



Neste contexto o plano de procurement teve 72 processo abertos, constituindo um aumento 

em cerca de 89.5% em relação ao ano anterior. 

 

O período em análise caracterizou-se também pela colocação em carteira de vários e 

importantes processos, através da conclusão e aprovação de termos de referência, solicitação 

e avaliação de manifestação de interesse e os processos subsequentes.  

Vários contratos foram assinados e alguns estão mesmo concluídos, sendo que até ao 

encerramento exercício estão comprometidos cerca de USD 2 287 575, número que se espera 

triplicar a partir de meados de 2018, tendo em conta os processos de procurement ora em 

curso. 

 

Os resultados apresentados são promissores, entretanto há desafios importantes a que se 

impõe resolver em 2018, com destaque para (a) disponibilização célere de termos de 

referência e especificações técnicas pelas  entidades implementadoras, (b) flexibilidade dos 

júris seleccionados para avaliação das propostas dos concorrentes, e (c) gestão dos contratos 

celebrados observando os prazos acordados entre as partes e apresentando produtos com 

qualidade requerida. 

 

 
3.1.3.4 Cumprimento das salvaguardas sociais e ambientais 

 

No âmbito de salvaguardas ambientais e sociais durante o exercício 2017 destaque é para as 

seguintes acções: (a) visitas de campo e preenchimento das fichas de triagem ambiental e 

social ao local para construção do Centro Regional de MCS da SADC e respectiva aprovação 

pelo Banco Mundial, (b) encontros com a estrutura local e levantamento participativo das 

pessoas afectadas na área para a construção do futuro Centro MCS em Catembe, (c) 

elaboração de termos de referência no âmbito das actividades de monitoria, controlo e 

vigilância (MCS) das actividades pesqueira no Banco de Sofala, (d) realizadas reuniões 

participativas com as estruturas locais, comunidades pesqueiras e membros de CCPs para 

validação e levantamento socioeconómicos e ambiental dos locais de implantação de infra-

estruturas comunitárias de apoio a pesca (mercados, desembarcadores, casas de 

extensionistas, entre outros), nas províncias de Zambézia e Sofala, (e) elaboração do 

mecanismo de queixa e reclamações do projecto;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3.1.3.5 Monitoria e avaliação do projecto 

 

Relativamente a monitoria e avaliação, durante o exercício 2017 as principais actividades 

realizadas foram (a) elaboração do relatório anual de actividades e execução financeira do 

exercício 2016, (b) elaboração de três relatórios trimestrais e um relatório semestral de 

actividades e execução financeira do referente a 2017, (c) estabelecimento e realização de três 

sessões do Comité Nacional de Gestão do Projecto, (d)  elaboração do plano de monitoria e 

avaliação e capacitação de quarenta e cinco (45) técnicos, (e) recolha e processamento do 

quadro de resultados projecto referente ao exercício 2016, (f) elaboração da descrição dos 



indicadores do quadro de resultados do projecto, (g) realização de três seminários provinciais 

e elaboração da plano orçamental e actividades (POA) 2018, (h) actualização da matriz de 

avaliação do progresso das metas sobre indicadores de resultados de desempenho do projecto.  

 

Outras actividades realizadas foi a assistência na elaboração do plano de acção do projecto-

piloto de amostragens pesqueiras na província de Maputo, elaboração de termos de referência 

do provedor de serviços de formação dos técnicos em amostragem das estatísticas pesqueiras, 

e a elaboração dos termos de referência do consultor para assistência técnica à Direcção de 

Estudos Planificação e Infra-estruturas para implementação das actividades do indicador 

Dashboard. 

 

No âmbito das actividades de monitoria e avaliação foi realizada uma missão de monitoria e 

avaliação aos distritos da Beira, Dondo e Buzi na província de Sofala. 

 

Durante o exercício 2017 o financiador realizou duas missões de supervisão e apoio técnico 

ao projecto, sendo que que na segunda missão melhorou a avaliação do projecto para o nível 

moderadamente satisfatório. 

 

 

 

3.2 Execução Financeira 

 

Com base na Tabela 2 constata-se que o projecto atingiu uma execução financeira de 33.89% 

constituindo o crescimento em cerca de 8.6% em relação ano ano anterior. 

 

 

Tabela 2– Execução financeira do orçamento 2017 por componentes 

Ref   

COMPONENTE 

Orçamento 

(US$) 

Exec (US$) Saldo (US$)  Exec 
(%) 

2.0.0 Melhorada a governação das 

pescarias prioritárias 
4,958,309.04 

1,920,264.1    2,914,015.1    41.65 

3.0.0 Aumento dos benefícios 

económicos para as pescarias 

prioritárias   

2,018,775.89 
   87,772.8      2,018,775.9     

4.35 

 4.0.0 Coordenação e gestão do 

projecto   
$ 721,789.76 

483,456.0         238,333.8    67.00 

 Execução Financeira Anual 
7,311,463.78 

2,491,492.9    4,859,370.9    33.89 

 

 

 

 

 

 

4. Avaliação do desempenho 

 

Comparando o planificado constata-se que o projecto atingiu 41.42% de implementação das 

actividades, sendo que a maior realização foi em relação a componente 4, seguida da 

componente 2. Em 2017 foram iniciadas 72.85 % das actividades planificadas, das quais 

41.42% foram concluídas, e 31.43% transitaram para o ano de 2018. 

A execução financeira do projecto em 2017 atingiu 33.89% do orçamento planificado, e cerca 

de 11.48% relação ao valor acumulado desde o início da implementação em 2015. Entretanto 

adicionado o valor dos compromissos assumidos a o valor da execução é prevista em cerca de 

19.32% do valor do financiamento 



Não obstante a situação prevalecente, observando o nível de evolução das actividades de 

procurement durante o ano de 2017, prevê-se uma melhoria significativa dos desembolsos a 

partir do quarto trimestre de 2018. 

 

Tabela 3- Execução Financeira (Acumulada) do Orçamento do Projecto 

Período Previsão Realização 

Acumulada 2015-17 

Realização Acumulada 

 Incluindo Compromissos 

até Dez 2017 

Valor (US $) % Valor (US $) % 

2015 534 000 72 634 0,2   
2016 7 037 717 1 760 

050,63 
5,0   

2017 11 988 380 4,248,635.9    11.48 7,146,945.9 19.32 
2018 20 163 163     
2019 26 798 432     
2020 32 329 486     
2021 35 553 257     

 

Em relação a metas dos indicadores de desempenho do projecto, previstos até 2017, o 

progresso é satisfatório, havendo necessidade de realçar o seguinte: 

1) O Indicador IRO 2.2 - Planos de gestão de peixe linha/dimersal, camarão de 

superficie, e crustáceos de profundidade requer atenção em relação ao controlo do 

esforço de pesca e a regularidade da realização das inspecções das embarcações e 

licenciamento das artes de pesca de modo a atingir as metas estabelecidas; 

2) Relativamente ao indicador IRO 3.1- Número de unidade de gestão de pesca 

artesanal baseado na comunidade atingindo pelo menos duas metas de desempenho, 

em 2017 registou-se uma redução dos CCPs que atigiram a meta, em cerca de 39%, 

devido especialmente a falta da realização das reuniões de co-gestão ao nível distrital, 

fraco e/ou ausência de registo das embarcações e licenciamento de artes de pesca 

artesanal; 

3) Quanto ao indicadores sobre beneficiários directos do projecto (IRO 4.1) constata-se 

uma contibuição significativas das actividades relativas aos PCRs em cerca de 86.5%. 

Portanto, ao excluir a contribuição dos PCRs, os quais a sua implementação resulta de 

alocações financeira de outro projectos, o valor de beneficiários directos reduz para 

apenas 2,776 indivíduos ou seja cerca de 46% da meta de 6,000 pessoas estabelecida 

para o ano de 2018. 

4) Os indicadores de resultados intermédios do projecto atingiram as metas estabelecidas 

até 2017, especialmente para o Indicador IRI 2.2.2 - Pelo menos uma política chave 

ou instrumento legal para gestão das pescas desenvolvido e actualizado em cada 

País, o qual em 2017 realizou duas metas, nomeadamente a aprovação do Plano 

Director de Pescas actualizado, e a aprovação e lanaçamento da Política do Mar e sua 

estratégia de implementação; 

 

Não obstante estes resultados, para contínuo bom desempenho recomenda-se atenção especial 

na implementação de actividade conducentes ao cumprimento do indicador Indicador IRI 

2.1.2 - Dashboard estabelecido e publicando dados actualizados com regularidade,  

 

Relativamente as avaliações de desempenho do financiador, em 2017 foram realizadas duas 

missões de supervisão do projecto, tendo constatado haver uma melhoria progressiva da 

implementação do projecto, pese embora vários desafios. Na primeira missão realizada em 

Abril de 2017 a missão manteve a classificação moderadamente insatisfatório do ano 



anterior, entretanto na segunda missão realizada em Novembro do mesmo ano melhorou a 

classificação para a posição moderadamente satisfatório.  

 

 

5. Principais Recomendações 

Considerando o desempenho registado em 2017, e demodo a garantir um bom progresso do 

projecto recomenda-se o seguinte: 

1) Reforço das acções de controlo de esforço de pesca industrial e semi-industrial de 

camarão de superfície e pelixe dimersal/linha, e aumento das acções inspectivas das 

embarcações no porto; 

2) Realização regular das reuniões distritais de co-gestão, preferencialmente durante o 

período de declaração de veda e no período de abertura da época de pesca; 

3) Elaboração e implementação de um plano de registo de embarcações e licenciamento 

de artes de pesca artesanal; 

4) Intensificação da implementação das actividades no âmbito do Plano Director de 

Estatística das Pescas visando o alcance do Indicador IRI 2.1.2 -Dash Board 

Operacional; 

5) Reforço da capacidade de procurement adoptando uma estratégia de redução do 

período de tramitação processual até a celebração dos contratos de prestação de 

serviços, de modo a contribuir para o aumento do desempenho na implementação das 

actividades e execução orçamental. 



6. ANEXOS 

6.1 Anexo 1 – Progresso das Metas dos Indicadores de Resultado do Projecto 

Ano 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Meta 0 0 0 0 1 2 3
Progresso 0 1 0

Meta 0 0 0 5 10 20 30
Progresso 0 28 17

Meta 0 0 6000 (10%) 15000 (10%)30000 (10%) 50000 (10%) 60000 (10%)Meta 
Progresso 

(Total) 1234 8374 20646

Progress0   

(% Woman) 15.80% 48.09% 50.65%

Ano 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Meta N N N S S S S

Progresso N N N

Meta N N N S S S S

Progresso N N S

Meta N N N N S S S

Progresso N N N

Meta
44% 60% 60% 50% 40% 40% 35%

Progresso 0.24% 1.96% 0.73%

Target 0 0 200 400 800 1200 1800

Progress 32 5959 9908

Meta N N N Y Y Y Y

Progresso (N)

Meta N N N S S S S

Progresso N S S

Meta 0 2 4 6 8 10 12

Progresso 0 2 4

0

Periodo de Implementação do projecto

Metas atingida

PDO - Objectivo de 

Desenvolvimento do 

Projecto
PDO Indicador IRO 2.2:

Resultados 

Intermedios

Resultados Intermedios

IRI 2.1.2  Dashboard 

estabelecido e publ icando 

dados  actual izados  com 

regularidade

Indicadore de Resultados 

Intermedio (IRI)

2.1. Sis tema de 

informacao pesqueira/ 

Dashboards  

operacional

Estagio

Numero de Unidade de Gestao de 

Pesca Artesanal baseado na 

Comunidade atingindo pelo menos 

duas metas de desempenho

Numero de benefeciarios directos 

do projecto (dos quais pelo menos 

10% devem ser mulheres)

Estagio

Melhorar a eficacia da gestao das 

pescarias prioritarias selecionadas 

a nivel regional, nacional e da 

comunidade.

Indicadores de 

Desempenho 

do Projecto

PDO Indicador IRO 4.1:

Planos de Gestao de Peixe 

Linha/Dimersal, Camarao de 

superficie, e Crustaceos de 

profundidade

Meta atingida

Meta atingida

Meta atingida

PDO Indicador IRO 3.1

IRI 3.3.2. Atum exportado a partir 

de Mocambique

IRI 4.1    Nr de Relatorios  semi-

anuais  de progresso do 

projecto

3.1 Numero de 

individuos  das  

comunidades  visadas  

participando no 

forta lecimento da  

3.3. Pelo menos  uma 

pescaria  indicada com 

cadeia  de va lor 

melhorada por Pa is

IRI 2.2.2 (i) Revisao de Meio-

Termo e Actualizacao do Plano 

Director das Pescas

  3.1.2. Participantes no Esquema 

de Ciclo Rotativo de Credito (PCR)

IRI 2.3.2.  Infraccoes Graves 

cometidas por Unidades 

Licenciadas de Pesca na proporcao 

das Unidades de Pesca 

Controladas

IRI 2.2.2 (ii)  Es trategia  de 

Aquacultura  actual izada

Pelo menos uma politica ou 

instrumento lega para 

gestao das pescaria 

desenvolvida ou actualizada 

por cada Pais

2.3. Controlo das 

actividades de pesca

3.2.  Infrastruturas de 

Pesca operacionais

IRI 3.2.2.  Portos  de Pesca  

Geridos  por Entidades  

Autonomas  

Indicator cancelado, entretanto em 2018 foi 

criado pelo governo um Instituto Publico para 

gestao dos Portos de pesca

Em 2017 fora exportados 932, 207 

toneladas de ATUM

Meta atingida

Implementacao da actividade atrasada. 

Em cursos  accoes  preparatorios , 

recomendando-se uma maior celeridade

Meta atingida. Plano Director de Pescas  

revis to e actual izado em 2017

Lancado concurso para contratacao de 

consultor e inicio da revisao prevista para 2018

Dados inconsistentestes, a informacao nos 

relatorios das provincias devera ser revista 

desagregando as infraccoes da pesca  

industrial/sem-industrial e as infraccoes da 

pesca artesanal.

Meta atingida

 



 

 

6.2 Anexo 2 –  Desembolsos e Execução Financeira 

6.2.1 Uso de fundos Por categoria 

 

World Bank - IDA Credit no.55460, IDA Credit H9940 &  TF 19022 Moz 

Mozambique - First South West Indian Ocean Fisheries Governance and Shared Growth Project 

            Uses of Funds per Category - Period 

ending 30.09.2017 

         
 Anexo I  

Description of Category 
 Total       

Credit  

Expenses      

 Balance Up 

to Date   

 

Cummulative 

Previous    

(2015-2017)              

 Jan-

March  

 April- 

June  

                

Jully-

September  

 Actual  

October - 

December  

 Cumulative 

2017  

 Cummulative 

(2015-2017)  

 % 2017 

(umulativ

e)  

% 

(2015-

2017) 

(2) Works, goods, non-

consulting services, consultants' 

services, Operating Costs and 

Training for Part B of the Project 

(68%) 

     

18,300,000.00  
                       -                  -    

  

450,581.15  

  

246,152.99  
    603,995.76    1,300,729.90    1,300,729.90  

             

0.07    

         

0.07  

     

16,999,270.10  

(2) Works, goods, non-

consulting services, consultants' 

services, Operating Costs and 

Training for Part B of the Project 

(32%) 

       

7,000,000.00  
                       -                  -    

  

195,158.31  

  

118,208.94  
    318,998.96       632,366.21       632,366.21  

               

0.09  

         

0.09  

       

6,367,633.79  

(3) Works, goods, non-

consulting services, Consultants' 

services, Operating Costs and 

Training for Parts C and D.2 of 

the Project (100%) 

     

11,700,000.00  

      

1,757,143.18  

  

58,041.14  

  

152,436.61  

  

102,743.03  
    245,176.04       558,396.83    2,315,540.00  

               

0.05  

         

0.20  

       

9,384,460.00  

                        

TOTAL 
     

37,000,000.00  

      

1,757,143.18  

  

58,041.14  

  

798,176.08  

  

467,104.96   1,168,170.76    2,491,492.94    4,248,636.12  6.73% 11.48% 

     

32,751,363.88  

            

Prepared by :  

       

Approved 

by: 

 

  
  

 

 

 

 

 

 



 

 

6.2.2 Despesas por Componentes e sub-componentes 
     Expenses by Components and Sub-Components

Anexo II

Credit 55460  Budget  Budget 

% %

Total (WB)  Previous - 2015/2016              Jan-March 2017   April-June  Jully- September  October- December  Total Cumulative 2017 
 Total Cumulative       ( 

2015-2017) 
FY 2016 USD FY 2017 USD  Exec.2017  Exec.2015-2017 

     Component 2
 Improved governance of 

priority fisheries 
22,065,000.0                1,426,483.0              -                     646,096.9             359,384.0                       914,783.2                1,920,264.1                   3,346,747.1                  18,718,252.9                 4,543,200.0                     3,116,717.0                    4,610,298.1              2,914,015.1             0.42              0.15                  

     Sub-component 2.1
 Knowledge and management 

of priority fisheries 
1,317,000.0                  36,204.7                   -                     61,508.9               81,451.5                         223,981.0                366,941.5                      403,146.2                     913,853.8                      540,000.0                        503,795.3                       413,990.7                 271,030.2                0.89              0.31                  

     Sub-component 2.2  Fisheries Information System 1,460,000.0                  218,804.6                 -                     31,863.8               8,421.4                           108,595.8                148,881.0                      367,685.5                     1,092,314.5                                            506,000.0   287,195.5                       797,985.1                 649,104.2                0.19              0.25                  

     Sub-component 2.3
Strengthening management 

planning - national level
965,000.0                     127,186.0                 -                     34,829.3               110,359.2                       54,463.7                  199,652.2                      326,838.2                     638,161.8                      372,500.0                        245,314.0                       311,641.4                 111,989.3                0.64              0.34                  

     Sub-component 2.4
Strengthening of co-

management - local level
4,538,000.0                  909,229.5                 -                     404,869.2             216.0                              187,468.2                592,553.4                      1,501,782.9                  3,036,217.1                   1,705,500.0                     796,270.5                       985,927.4                 393,374.0                0.60              0.33                  

     Sub-component 2.5

Strengthening of a cost-

effective MCS capability for 

priority fisheries

10,075,000.0                25,757.4                   -                     111,567.5             89,563.1                         89,929.1                  291,059.6                      316,817.0                     9,758,183.0                                         1,130,000.0   1,104,242.6                    1,648,000.0              1,356,940.4             0.18              0.03                  

     Sub-component 2.6 Strengthening research 2,340,000.0                  109,300.9                 -                     1,458.2                 46,133.9                         220,849.0                268,441.0                      377,741.9                     1,962,258.1                   289,200.0                        179,899.1                       352,753.5                 84,312.5                  0.76              0.16                  

     Sub-component 2.7 Aquaculture 1,370,000.0                  -                             -                     -                         23,239.0                         29,496.4                  52,735.4                        52,735.4                       1,317,264.6                   1,317,264.6 -                    -                                  100,000.0                 47,264.6                  0.53             0.04                  

     Component 3
Increased economic benefits 

from priority fisheries
10,197,000.0                24,947.5                   -                     -                         22,525.3                         65,247.6                  87,772.8                        112,720.3                     10,084,279.7                 1,623,300.4                     1,598,352.9                    2,018,775.9              1,931,003.0             0.04              0.01                  

     Sub-component 3.1 Participatory planning 1,252,000.0                  10,876.9                   -                     -                         8,292.9                           15,060.6                  23,353.4                        34,230.4                       1,217,769.6                   642,000.0                        631,123.1                       642,000.0                 618,646.6                0.04              0.03                  

     Sub-component 3.2 Value chains development                   6,995,000.0                       14,070.5                         -                               -                                2,211.2                     42,635.1                            44,846.3                           58,916.8   6,936,083.2                   559,871.8                        545,801.3                       698,204.5                 653,358.2                0.06             0.01                 

     Sub-component 3.3 Local development                   1,950,000.0                                 -                           -                               -                              12,021.2                       7,551.9                            19,573.1                           19,573.1   1,930,426.9                   421,428.6                        421,428.6                       678,571.4                 658,998.3                0.03              0.01                  

     Component 4
Project Management and 

Coordination
3,101,257.0                  305,712.5                 58,041.1           152,079.2             85,195.7                         188,140.0                483,456.0                      789,168.5                     2,312,088.5                   599,628.7                        293,916.1                       721,789.8                 238,333.8                0.67              0.25                  

     Sub-component 4.2
Project management at 

country level
                  3,101,257.0   305,712.5                 58,041.1           152,079.2             85,195.7                         188,140.0                483,456.0                      789,168.5                     2,312,088.5                   599,628.7                        293,916.1                       721,789.8                 238,333.8                0.67             0.25                 

 Total baseline cost                 35,363,257.0                  1,757,143.0              58,041.1                 798,176.1                          467,105.0                1,168,170.8                       2,491,492.9                      4,248,635.9                    31,114,621.1                         6,766,129.0                       5,008,986.0                 7,350,863.8                 4,859,370.9   0.34              0.12                  

 Price contigencies 1,636,743.0                                               -                           -                               -                                        -     -                                                   1,636,743.0   -                                   -                                  -                           -                -                    

 Total 37,000,000.0                1,757,143.0              58,041.1           798,176.1             467,105.0                       1,168,170.8             2,491,492.9                   4,248,635.9                                   32,751,364.1   6,766,129.0                     5,008,986.0                    7,350,863.8              4,859,370.9             0.34              0.11                  

NB- Linhas que apresentação New como referência, a nova codificação a espera de aprovação pelo Banco Mundial. Processo em Curso.

     P repared by :  _ _ ________________________ Approved by:

 Balance of Credit 

 Expenses 

     YEAR Ending - 31.12.2017

      Decriptions of Components and Subomponents  Balance           FY 2016 
 Balance           FY 

2017 

 
 

 



 

 

6.2.3 Despesas por Fonte de Financiamento 

 

, Anexo III

Actual Planned Variance Actual Planned Variance
Original 

Planned

Revised 

Planned

Opening Balance

Project Designated Account - IDA 55460 5,542,453.55 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Project Designated Account - IDA H9940 732,851.31 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Project Designated Account -GEF  TF019022 1,028,059.81 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Total 7,303,364.66 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Source of Funds

Project Designated Account- IDA 55460 0.00 0.00 0.00 7,612,817.51 0.00 7,612,817.51

Project Designated Account - IDA H9940 301,847.32 0.00 1,429,585.45 1,731,432.77

Project Designated Account- GEF TF 019022 118,208.94 0.00 0.00 1,341,427.06 0.00 1,459,636.00

Total Financing 420,056.26 0.00 0.00 10,383,830.02 0.00 10,803,886.28

Total  7,723,420.92 0.00 0.00 10,383,830.02 0.00 10,803,886.28

Use of Funds

(2) Works, goods, non-consulting services, 

consultants' services, Operating Costs and Training 

for Part B of the Project (68%) 603,995.76 512,698.66 -91,297.10 696,734.14 3,040,210.73 2,343,476.58

(2) Works, goods, non-consulting services, 

consultants' services, Operating Costs and Training 

for Part B of the Project (32%) 318,998.96 146,268.74 -172,730.22 313,367.25 1,430,687.40 1,117,320.15

(3) Works, goods, non-consulting services, 

Consultants' services, Operating Costs and 

Training for Parts C and D.2 of the Project 

(100%) 245,176.04 72,178.98 -172,997.06 2,070,363.96 2,740,565.65 670,201.69

Total 1,168,170.76 731,146.38 -437,024.38 3,080,465.36 7,211,463.78 4,130,998.42

Closing Balance

Project Designated Account - IDA 55460 5,297,277.51 0.00 0.00 5,542,453.55 0.00 5,542,453.55

Project Designated Account - IDA H9940 430,702.87 0.00 0.00 732,851.31 0.00 732,851.31

Project Designated Account - GEF  TF019022 827,269.79 0.00 0.00 1,028,059.81 0.00 1,028,059.81

Total Closing Balance 6,555,250.16 0.00 0.00 7,303,364.66 0.00 7,303,364.66 0 0

Quarter Cumulative Planned Forecast 

Mozambique - First South West Indian Ocean Fisheries Governance and Shared Growth Project (SWIOFish1)

World Bank - IDA Credit no.55460 & IDA Credit H9940 & TF 19022 Moz

Source and Uses of Funds Statement for the Year Ending December 31, 2017
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6.2.4 – Reconciliações Bancária 

6.2.4.1 - Conta IDA (100%) 

 

 

Mozambique - First South West Indian Ocean Fisheries Governance and Shared Growth Project

IDA CREDIT NUMBER 55460    DESIGNATED ACCOUNT PREFIX MIMAIP-SWIOFish1

ACCOUNT NUMBER 4959.601.00.0 WITH (BANK)____________________________    BM

1. TOTAL ADVANCED BY WORLD BANK (OR COFINANCIER)                                           $_______________7,077,350.65

2. LESS: TOTAL AMOUNT RECOVERED BY WORLD BANK                                           -  $_______________ 

3. EQUALS PRESENT OUTSTANDING  AMOUNT ADVANCED TO

    THE DESIGNATED ACCOUNT (NUMBER 1 LESS NUMBER 2)                                     = $_______________7,077,350.65

4. BALANCE OF DESIGNATED ACCOUNT PER ATTACHED BANK                                     $_______________4,365,979.89

   STATEMENT AS OF DATE__________________________31.12.17

5. PLUS:  TOTAL AMOUNT CLAIMED IN THIS APPLICATION NO._________+                      $_______________113,388.85

6. PLUS:  TOTAL AMOUNT WITHDRAWN AND NOT YET CLAIMED                                     $_______________

    REASON:_________________________________

7. PLUS:  AMOUNTS CLAIMED IN PREVIOUS APPLICATIONS NOT YET CREDITED AT DATE OF BANK STMT

APPLICATION NO. AMOUNT*

Dezembro 2017 ( 68%) 151,725.59        

Novembro 2017 ( 100%) 52,975.25          

Novembro 2017 ( 68%) 311,728.33        

Outubro 2017 ( 68%) 140,541.84        

Outubro 2017 ( 100%) 78,811.94

Agosto 2017 47,014.64          

Julho 2017- Reclamada na Aplicação de Dezembro 100% -                     

Janeiro á Marco 2017 58,041.14          

Outubro á Dezembro 2016 1,345,469.14      

Setembro 2016 339039.68

Nov Dezembro 2015 72634.35483

SUBTOTAL OF PREVIOUS APPLICATIONS NOT YET CREDITED                    + $________________2597981.907

 

8. MINUS: INTEREST EARNED                                                                                       - $________________

9. TOTAL ADVANCE ACCOUNTED FOR (NO. 4 THROUGH NO. 9)                                   = $________________7077350.65

10. EXPLANATION OF ANY DIFFERENCE BETWEEN THE TOTALS APPEARING ON LINES 3 AND 9:

     ___________________________________________________________________________________

     ___________________________________________________________________________________

     ___________________________________________________________________________________

11. DATE: ___________________________                                       SIGNATURE:________________________

                                                                                                      TITLE:    ____________________________

* ALL ITEMS SHOULD BE INDICATED ON THE BANK STATEMENTS.

World Bank - IDA Credit no.55460 & IDA Credit H9940 Moz

DESIGNATED ACCOUNT RECONCILIATION STATEMENT
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6.2.5 - Conta IDA (68%) 

 

  

Mozambique - First South West Indian Ocean Fisheries Governance and Shared Growth Project

IDA CREDIT NUMBER 55460    DESIGNATED ACCOUNT PREFIX MIMAIP-SWIOFish1

ACCOUNT NUMBER 4959.601.00.0 WITH (BANK)____________________________    BM

1. TOTAL ADVANCED BY WORLD BANK (OR COFINANCIER)                                           $_______________7,077,350.65

2. LESS: TOTAL AMOUNT RECOVERED BY WORLD BANK                                           -  $_______________ 

3. EQUALS PRESENT OUTSTANDING  AMOUNT ADVANCED TO

    THE DESIGNATED ACCOUNT (NUMBER 1 LESS NUMBER 2)                                     = $_______________7,077,350.65

4. BALANCE OF DESIGNATED ACCOUNT PER ATTACHED BANK                                     $_______________4,365,979.89

   STATEMENT AS OF DATE__________________________31.12.17

5. PLUS:  TOTAL AMOUNT CLAIMED IN THIS APPLICATION NO._________+                      $_______________151,725.59

6. PLUS:  TOTAL AMOUNT WITHDRAWN AND NOT YET CLAIMED                                     $_______________

    REASON:_________________________________

7. PLUS:  AMOUNTS CLAIMED IN PREVIOUS APPLICATIONS NOT YET CREDITED AT DATE OF BANK STMT

APPLICATION NO. AMOUNT*

Dezembro 2017 ( 100%) 113,388.85        

Novembro 2017 ( 100%) 52,975.25          

Novembro 2017 ( 68%) 311,728.33        

Outubro 2017 ( 100%) 78,811.94          

Outubro 2017 ( 68%) 140,541.84        

Agosto 2017 ( 100%) 47,014.64          

Julho 2017 ( 100%)- Reclamada na Aplicação de Dezembro 100% -                     

Janeiro á Marco 2017 58,041.14          

Outubro á Dezembro 2016 1,345,469.14      

Setembro 2016 339039.68

Nov Dezembro 2015 72634.35483

SUBTOTAL OF PREVIOUS APPLICATIONS NOT YET CREDITED                    + $________________2559645.168

 

8. MINUS: INTEREST EARNED                                                                                       - $________________

9. TOTAL ADVANCE ACCOUNTED FOR (NO. 4 THROUGH NO. 9)                                   = $________________7077350.65

10. EXPLANATION OF ANY DIFFERENCE BETWEEN THE TOTALS APPEARING ON LINES 3 AND 9:

     ___________________________________________________________________________________

     ___________________________________________________________________________________

     ___________________________________________________________________________________

11. DATE: ___________________________                                       SIGNATURE:________________________

                                                                                                      TITLE:    ____________________________

* ALL ITEMS SHOULD BE INDICATED ON THE BANK STATEMENTS.

World Bank - IDA Credit no.55460 & IDA Credit H9940 Moz

DESIGNATED ACCOUNT RECONCILIATION STATEMENT
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6.2.6 - Conta GEF (32%) 

 

Mozambique - First South West Indian Ocean Fisheries Governance and Shared Growth Project

IDA CREDIT NUMBER 55460    DESIGNATED ACCOUNT PREFIX MIMAIP-SWIOFish1

ACCOUNT NUMBER 5012.601.00.1 WITH (BANK)____________________________    BM

1. TOTAL ADVANCED BY WORLD BANK (OR COFINANCIER)                                           $_______________1,000,000.00

2. LESS: TOTAL AMOUNT RECOVERED BY WORLD BANK                                           -  $_______________ 

3. EQUALS PRESENT OUTSTANDING  AMOUNT ADVANCED TO

    THE DESIGNATED ACCOUNT (NUMBER 1 LESS NUMBER 2)                                     = $_______________1,000,000.00

4. BALANCE OF DESIGNATED ACCOUNT PER ATTACHED BANK                                     $_______________680,828.16

   STATEMENT AS OF DATE__________________________31.12.2017

5. PLUS:  TOTAL AMOUNT CLAIMED IN THIS APPLICATION NO._________+                      $_______________84,816.51

6. PLUS:  TOTAL AMOUNT WITHDRAWN AND NOT YET CLAIMED                                     $_______________

    REASON:_________________________________

7. PLUS:  AMOUNTS CLAIMED IN PREVIOUS APPLICATIONS NOT YET CREDITED AT DATE OF BANK STMT

APPLICATION NO. AMOUNT*

Outubro de 2017 66,466.22

Novembro de 2017 167,889.11        

SUBTOTAL OF PREVIOUS APPLICATIONS NOT YET CREDITED                    + $________________234,355.33     

 

8. MINUS: INTEREST EARNED                                                                                       - $________________

9. TOTAL ADVANCE ACCOUNTED FOR (NO. 4 THROUGH NO. 9)                                   = $________________1,000,000.00

10. EXPLANATION OF ANY DIFFERENCE BETWEEN THE TOTALS APPEARING ON LINES 3 AND 9:

     ___________________________________________________________________________________

     ___________________________________________________________________________________

     ___________________________________________________________________________________

11. DATE: ___________________________                                       SIGNATURE:________________________

                                                                                                      TITLE:    ____________________________

* ALL ITEMS SHOULD BE INDICATED ON THE BANK STATEMENTS.

World Bank - IDA Credit no.55460 & IDA Credit H9940 Moz

DESIGNATED ACCOUNT RECONCILIATION STATEMENT
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6.3 Progresso da implementação das recomendações da missões de apoio e supervisão ao 

Projecto - Novembro 2017 

# ACTIVIDADE Responsavel Prazo Estagio 

1 Submissão do POA 2018 revisado para NO MIMAIP 24/11/2017 Realizado 

2 Submissão de lista de equipamento para os 

inspectores da DNOP ao Banco Mundial  

DNOP 30/11/ 2017 Realizado. 

Aprovado 

3 Submissão do Plano de Treinamento em 

Línguas ao Banco Mundial  

DNOP 30/11/ 2017 Realizado. 

Aprovado 

4 Submissão do contrato draft negociado para 

consultoria relacionada à base de dados 

SIMAPE 

UCP/ADNAP 01/11/ 2017 Realizado.  

5 Submissão dos Termos de Referência para 

um especialista de desenvolvimento social 

para a UCP 

UCP 01/12/ 2017 TdR aprovados 

pelo MIMAIP. 

6 Submissão dos Termos de Referência para 

um assistente de M&E para a UCP 

UCP 01/12/ 2017 TdR aprovados 

pelo MIMAIP. 

7 Submissão dos Termos de Referência para 

reestruturação do website do MIMAIP para 

NO 

UCP/MIMAI

P 

01/12/ 2017 Realizado. 

Procurement 

em curso 

8 Submeter ao Banco os ToRs para o 

software de contabilidade revisados para 

Não Objecção 

UCP 8 /12/ 2017 Realizado. 

Procurement 

em curso 

9 Submissão dos TdR para consultor 

individual para apoio às actividades de 

Ordenamento do Espaço Marítimo 

DIPOL 8 /12/ 2017 Realizado. 

Publicada MdI.  

10 Submissão dos TdR para um consultor 

individual (engenheiro civil) para apoiar a 

área das infra-estruturas 

UCP 8 /12/ 2017 Realizado. 

Procurement 

em curso 

11 Submissão da estratégia para o MDR UCP 15 /12/ 2017 Realizado. 

12 Submissão do plano estratégico para 

patrulha marítima e regional durante o 

período transitório  

DNOP  15 /12/ 2017 Realizado, 

documento 

aprovado 

13 Submissão de TdRs para consultor 

individual para realização de avaliação 

independente do SWIOFish1-MZ antes da 

RMT 

UCP 15 /12/ 2017 Realizado. 

Procurement 

em curso 

14 Submissão dos TdR para consultoria 

relativa à viabilidade ambiental, social e 

económica dos desembarcadouros 

 UCP 15 /12/ 2017 Realizado. 

Procurement 

em curso 

15 Submissão da matriz de estágio de 

implementação dos instrumentos de 

salvaguardas e arquivo electrónico das 

capacitações e consultas comunitárias 

UCP 18 /12/ 2017 Não realizado 
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6.4 Plano Orçamental e Actividades 2018 

 

Descricao da Componete

Total IDA GEF

2
MELHORIA DA GOVERNACAO DAS 

PESCARIA PRIORITARIA
        4,574,662.56         3,110,770.54        1,463,892.02 

3

AUMENTO DOS BENEFICIOS 

ECONOMICOS DAS PESCARIAS 

PRIORITARIAS

2,920,518.73       2,920,518.73        -                      

4
COORDENACAO E GESTAO DO 

PROJECTO
512,366.67          512,366.67           -                      

Total - 2018 (US $) 8,007,547.96       6,543,655.94        1,463,892.02       

Orcamento do Projecto por Componente

#
Orcamento (US $)

 
 

.........//.......... 

 


